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Dr. José Machado. Realizou-se uma Vigília de Oração que esteve a cargo do Mons. Cón.
Doutor Eduardo de Melo Peixoto, Presidente da Confraria. No encerramento do Congresso
esteve o Senhor Arcebispo Primaz que presidiu à Eucaristia.
A Comissão Científica teve a seguinte constituição: Prof. Doutor D. António Marto;
Mons. Cón. Doutor Eduardo de Melo Peixoto; (e pela Faculdade de Teologia de Braga)
Prof. Doutor Pio G. Alves de Sousa; Prof. Doutor João Duque; Prof.ª Doutora Isabel
Varanda.
Eduardo de Melo Peixoto
•
PATRIMÓNIO CULTURAL E RELIGIOSO
NA ARQUIDIOCESE DE BRAGA
A Comissão para os Bens Patrimoniais na Arquidiocese de Braga
Preocupado com a gestão ponderada e responsável do património da Igreja, D. Jorge
Ferreira da Costa Ortiga, Arcebispo de Braga, criou, no ano de 2005, uma Comissão Para
os Bens Patrimoniais.
A Comissão apareceu anunciada na Nota Pastoral Bens Patrimoniais da Igreja.
Este novo organismo insere-se no Instituto de História e Arte Cristãs e substitui a
outrora existente Comissão de Arte Sacra.
Pelo que à “Nota Pastoral” diz respeito, trata-se de um texto pequeno, mas profundo,
esclarecedor, com indicações e análises preciosas.
Olhando para a realidade, a “Nota” reconhece a existência de edifícios com “[…] cor-
recta e sustentada integração paisagística; rigor e qualidade construtiva; justeza programá-
tica…”, mas não deixa de lamentar o abandono e degradação de muito do edificado, como
também a diminuição de qualidade em novas construções ou adaptações. 
Para alterar este último cenário, aparece então a nova Comissão Arquidiocesana para
os Bens Patrimoniais que, por razões funcionais, se divide em duas secções. A primeira
delas, Secção dos imóveis e inventariação dos móveis, tem por missão apoiar as comuni-
dades na inventariação e “legalização” dos seus bens, assim como em processos de aliena-
ção ou aquisição; a segunda, Secção dos Projectos e Obras, pretende ajudar na descoberta
da melhor solução em intervenções de restauro ou edificações de raiz. 
Na conclusão da Nota Pastoral, para além de se sublinhar a atenção especial que o
património merece como instrumento da missão da Igreja na realização de uma sociedade
justa e fraterna, lê-se: “A Igreja, com papel determinante e decisivo na definição e promo-
ção da arte, com larga experiência, deve, com convicção e continuadamente, reclamar para
si o direito de sempre ter algo a dizer e a acrescentar neste domínio. Por conseguinte, sob
a divisa do diálogo e num espírito imbuído de bem servir, com a dinâmica construtiva
necessária à actual sociedade, a Comissão Arquidiocesana para os Bens Patrimoniais será
útil e proveitosa, na continuidade da escrita patrimonial de ontem que se tornará a história
dos que a vão ler amanhã”.
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XI Jornadas do Património da arquidiocese de Braga «Os Azulejos ou…A Arte
com brilho e cor»
O Instituto de História e Arte Cristãs, através do seu Gabinete de Actividades Cul-
turais, organizou, sob o título em epígrafe, as XI Jornadas do Património, no Salão de
S. Frutuoso, em Braga, no dia 28 de Maio de 2005.
Abrindo os trabalhos, D. António Santos, Bispo Auxiliar da Arquidiocese de Braga,
relembrou – reiterando o pensamento de João Castel-Branco Pereira – serem os azulejos
expressão forte da cultura do nosso país e um dos contributos mais originais para o patri-
mónio artístico mundial. 
Na primeira conferência da manhã, Diana Santos elaborou uma síntese da evolução
da cerâmica vidrada ao longo dos séculos, desde a origem – tempo babilónico – até aos nos-
sos dias. Períodos salientados foram o islâmico, o das origens da produção portuguesa
(finais do séc. XV), o da azulejaria seiscentista, a abundante produção do séc. XVIII, a pro-
dução industrializada do séc. XIX e a azulejaria contemporânea.
Entretanto, sensibilizou os presentes para a importância da conservação preventiva,
identificando vários fenómenos de degradação: humidades, sais, estado deficitário das
argamassas de assentamento, proliferação de micro e macro organismos, acção de forças
externas sobre a estrutura do edifício…
Frisou igualmente sinais de alerta: arqueamento das paredes, existência de fendas ou
rachas, aparecimento de plantas, fungos, líquenes, alterações na superfície do vidrado, apa-
recimento de manchas de sujidade, de salitre (sais à superfície…), destacamento do
vidrado…
Ainda segundo Diana Santos, a solução para os problemas detectados requer consulta
a técnicos especializados na área da conservação e restauro. Concretizou não poderem
nunca utilizar-se, para remoção de sujidades ou salitres, soluções com lixívia, amoníacos
ou outros produtos químicos, sempre corrosivos.
Patrícia Roque de Almeida, na segunda intervenção da manhã, elucidou os presentes
sobre o valor da azulejaria como “Boa Nova”, isto é, como transmissão de uma mensagem.
Focou, como exemplos, as Igrejas de S. Francisco, em Guimarães, de Nª S.ora da Concei-
ção, no Instituto Mons. Airosa, a Capela de S. Bento, na cerca de Tibães, a Igreja de S.ta
Clara de Caminha… Percebeu-se que na cerâmica vidrada se contam vidas de santos, ilus-
tram-se cenas bíblicas, transmite-se uma mensagem evangelizadora. 
Focou igualmente a importância da azulejaria como elemento decorativo, estruturante
da arquitectura; também como elemento informativo e reflexo de um tempo artístico. E
ainda a necessidade de uma leitura iconográfica atenta para a compreensão das imagens e
sua mensagem, sendo que esta transpõe a materialidade cerâmica e nos transporta para uma
relação com o transcendente.
Finalmente, na terceira conferência, Luís Ferreira abordou questões práticas ligadas
ao restauro e conservação. Incidiu sobre os elementos de degradação, referiu-se a algumas
práticas a evitar, aos riscos de intervenções desadequadas. Falou em etapas que conduzem
a uma solução satisfatória, a saber: identificação do problema e registo do mesmo (foto-
gráfico); recolha dos fragmentos desagregados; contacto com o IPPAR para peritagem e
orçamentos. Em alternativa, sugeriu a consulta de técnicos especializados.
Alertou, mais que uma vez, para os riscos de intervenções espontâneas, sem diagnós-
tico prévio, sem um parecer avalizado. Muitas dessas intervenções apriorísticas podem cau-
sar danos irreversíveis.
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Da parte da tarde, os participantes conheceram dois núcleos concretos de azulejaria,
a saber, a Igreja da Penha de França e a Igreja de S. Victor. A visita Guida à primeira foi
conduzida por Patrícia Roque de Almeida, que ajudou à leitura, na Capela-mor, das cenas
bíblicas e apócrifas referentes à vida de Nª S.ora e ao ciclo da infância de Jesus e, na nave,
à leitura da vida de S. Francisco de Assis, ampliando a leitura iconográfica ao ambiente
religioso, mariano e franciscano em que as obras de azulejaria foram geradas. Em S. Victor,
para além do breve enquadramento histórico-artístico do imóvel, comentou-se a vida de
S. Victor e dos muitos santos (duas dezenas) que a azulejaria naquele edifício documenta,
assim como pormenores artísticos e técnicos que esse património mostra. 
Exposição multimédia «SOS Igreja»
Entre os dias 21 de Julho e 25 de Setembro do ano 2005 a Igreja de S. Paulo, em
Braga, acolheu a exposição itinerante multimédia “SOS Igreja”, resultado de uma parceria
entre o Instituto Superior de Polícia Judiciária e Ciências Criminais e o Museu Pio XII.
A Exposição surgiu na sequência da adesão da Arquidiocese de Braga ao “Projecto
Igreja Segura”, um Projecto que engloba três eixos: o primeiro é exactamente a exposição
itinerante multimédia, que já percorreu localidades como Coimbra, Portalegre, Lisboa e
Loulé; o segundo é a escolha de “Igrejas-Piloto” = modelos de boas práticas, onde se con-
ciliam a acessibilidade do património e a segurança do mesmo; o terceiro consiste em
acções de formação nas áreas da Prevenção Criminal e Conservação Preventiva e ainda
Vigilância em Igrejas.
Retornando à exposição, serviu para sensibilizar, por meio de luz, imagem, som e
acções em tempo real, para os principais problemas que afectam as igrejas e os bens móveis
nelas contidos, apontando para soluções, quer em termos de prevenção criminal, quer de
conservação preventiva.
O objectivo final é sempre o da fruição do património, mas em segurança. Sabe-se da
riqueza patrimonial que a Igreja custodia. Não parece justo que tal património se mantenha
inacessível, fechado, atraiçoando-se assim a sua função cultural e evangelizadora. A solu-




GALERIA DOS ARCEBISPOS DE BRAGA
A Galeria dos Arcebispos concretiza-se na sequência de uma ideia surtida como efeito
paralelo às obras de conservação e restauro do Paço Arquiepiscopal de Braga, de onde é
retirada uma colecção de pinturas a óleo sobre tela, sendo parte delas originais e outras
fruto do imaginário do autor.
O Senhor Arcebispo D. Jorge Ortiga, denominando-a Galeria, propõe a reabilitação da
Antiga Secretaria Episcopal – Cúria, como espaço a albergar as referidas obras pictóricas,
bem como a colecção medalhística oferecida ao Paço, ao longo dos tempos, integrando no
